
		
			Isto eu tenho vivido

			e sei que é verdadeiro:

			suas misericórdias renovam-se 

			a cada manhã.
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			PREFÁCIO

			 Um encontro semanal com a misericórdia

 

			Tudo começou com uma noite de insônia, uma situação conhecida de muitos de nós. Porém, a situação explodiu numa história de lascívia, adultério, gravidez, engano e assassinato. Se a história de Davi e Bate-Seba fosse uma novela de TV, você não a assistiria. Se fosse um livro, você não o teria escolhido para comprar. Ainda assim, os terríveis detalhes desse relato sórdido respingam nas páginas desse livro religioso que você e eu chamamos de Bíblia. Por que Deus preservaria uma história sinistra como essa? E de qualquer modo, a quem o sexo e o sangue dessa história iriam ajudar?

			Essas são boas perguntas, que merecem respostas. Em primeiro lugar, o Novo Testamento (1Co 10) nos diz que essas coisas foram escritas para nosso exemplo e instrução, para não cairmos nos mesmos erros cometidos pelo povo de Deus no passado. Sim, esse relato está na Bíblia com a intenção de ser instrutivo. Os detalhes não estão lá para excitar você, mas para ajudá-lo a entender coisas a respeito de si mesmo, de Deus, da vida num mundo caído, da natureza do pecado e do poder da graça transformadora de Deus. Em segundo lugar, a Bíblia nos diz que as pessoas nessa história são iguaizinhas a nós. Quando lê a Bíblia toda, você fica sabendo que a história bíblica não é preenchida com relatos sobre pessoas nobres que sempre fazem a coisa certa. Não, os personagens bíblicos, mesmo aqueles que comumente consideramos heroicos, foram pessoas destroçadas e cheias de defeitos. Todos esses personagens, assim como nós, foram pecadores; e todos eles, assim como nós, precisaram ser resgatados pela graça de Deus. “Resgatados do quê?”, você poderia perguntar. Assim como nós, eles precisaram ser resgatados deles mesmos.

			Pense a respeito de Davi, cuja história de tentação e pecado forma o pano de fundo do salmo que fornece o conteúdo destas meditações. Quando lemos sobre todas as guerras entre nações e disputas de poder sangrentas que se desenrolaram durante o seu reinado, torna-se tentador pensar que o maior inimigo de Davi era a nação belicosa que o cercava. Porém, o que essa história mostra é que Davi carregava consigo o inimigo mais poderoso para onde quer que ele fosse. Esse inimigo vivia dentro dele. Esse inimigo vive também dentro de nós. Esse inimigo se chama pecado.

			Seria também tentador pensar que a maior vitória da vida de Davi foi contra os filisteus, com o seu poderoso Golias. Ainda assim, essa história, como também o salmo ao qual ela dá ensejo, aponta-nos para o fato de que a maior vitória da vida de Davi não foi em uma guerra. Foi uma vitória da graça. É maravilhoso testemunhar esse adúltero e assassino empedernido ser levado ao arrependimento e à confissão pelo poder da graça de Deus. E é incrível que ele não tenha perdido seu trono e que, de fato, tornou-se conhecido como “o homem segundo o coração de Deus”. A maior vitória da vida de Davi, ao final das contas, não foi obtida por ele. Foi uma vitória de Deus, da graça sobre o pecado que havia cativado o coração de Davi. 

			Você nunca entenderá a história de Davi e a ampla ajuda do salmo 51 caso se coloque à parte da história dizendo a si mesmo: “Estou muito feliz por não ser como Davi!”. Dizer isso é não ter entendido nada. Essa história está na Bíblia precisamente porque a história de Davi é a sua história. Não, não estou dizendo que você é um adúltero e um assassino. Minha intenção é enfatizar que, assim como Davi, você é um pecador. Há momentos nos quais você ama alguma coisa na criação mais do que ama o Criador. Em outras vezes, de maneira voluntária, você ultrapassa os limites de Deus para tentar conseguir o que deseja. Há momentos em que seu pequeno reino de um só significa mais para você do que o reino transcendente da glória de Deus. E há momentos em que você dá duro para negar o que fez ou cobrir seus rastros para não ser pego.

			A história de Davi é a nossa história. Portanto, o salmo 51 é o nosso salmo. Esse salmo de defeito moral, conscientização pessoal, lamento, confissão, arrependimento, comprometimento e esperança envolve com seus braços a experiência de cada um de nós. Esses temas estão na vida de todo mundo. No entanto, o tema dominante do salmo 51 não é o pecado. O tema dominante do salmo 51 é a graça. Não haveria salmo 51 se um Deus de amor infinito não tivesse enviado Natã até Davi como um instrumento de misericórdia resgatadora e graça restauradora. 

			O salmo 51 é sobre como Deus nos encontra em nossos malogros mais terríveis e nos transforma pela sua graça. O salmo mostra como pecadores destruídos podem ser brutalmente honestos com Deus e ainda assim permanecerem diante dele sem medo. Todos os temas do pecado, da graça e da redenção estão compactados nesse poderoso pequeno salmo.

			Venha e contemple-se no espelho do salmo 51. Pare e olhe para o retrato do seu Senhor que é pintado pelas palavras desse salmo. Deixe seus ouvidos ouvirem a música da graça que ressoa de modo tão belo aqui. Separe apenas um dia da semana para permitir-se ser transformado pela misericórdia que não é apenas a esperança desse salmo, mas também da sua e da minha vida. E separe um momento a cada semana para celebrar a graça que é a maior de todas as vitórias na sua vida também.

			Permita-me apresentar o recurso que você tem em mãos. Este não é o devocional clássico com o qual você provavelmente está familiarizado. Geralmente, tais devocionais fazem uma exegese cuidadosa de uma passagem da Bíblia e, então, extraem aplicações pessoais para você. Este conjunto de meditações bíblicas foi agrupado de um modo muito diferente. Deixe-me usar uma ilustração musical. Abordei o salmo 51 como se fosse uma partitura. A clave, o tempo, as notas, os marcadores dinâmicos encontrados na partitura estão todos lá porque foi precisamente assim que o Grande Compositor os escreveu. Este livro devocional não é minha tentativa de ajudá-lo a entender cada nota da partitura. Não. Este livro é mais como jazz. Embora eu tenha me esforçado para manter-me no tom e no tempo estabelecidos por Deus, tentei apresentar a você alguns riffs criativos, práticos e relacionados à vida cotidiana, baseados nos temas que compõem a música da graça desse salmo maravilhoso. 

			Pense sobre isso. É exatamente assim que você vive sua vida como cristão. Deus não deu a você as notas exatas para tocar em cada situação da sua vida. Não. Na Bíblia ele fornece a você uma estrutura musical divinamente inspirada (a história, os mandamentos, princípios e perspectivas que fluem da narrativa da Escritura) e o convida a improvisar harmoniosamente com ele. Dessa maneira, a vida de um cristão é mais como jazz do que como música executada rigorosamente como consta na partitura. Portanto, o que você tem em mãos é um devocional estilo jazz, cujo propósito é ajudá-lo a improvisar mais harmoniosamente com o Grande Compositor.

			Uma vez que esse salmo trata de um momento sombrio de um filho de Deus em meio às dificuldades e tentações da vida num mundo caído, ele está transbordando com temas que tocam o todo da nossa vida. Mas o aspecto mais empolgante e envolvente a respeito desse salmo é que nenhum outro toca as notas da graça de Deus de modo mais brilhante. A música da graça é feita para ressoar na vida de cada cristão. Que seja assim com você, e que este livro contribua para a produção de uma suave melodia improvisada juntamente com seu Redentor bem aí onde você vive a cada dia. 
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			1

			 Tem misericórdia de mim: o salmo 51 e a vida cotidiana

 

			Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; e, segundo a multidão das tuas misericórdias, apaga as minhas transgressões (Sl 51.1).

			Foi um daqueles momentos em que a gente deseja voltar atrás. Foi uma daquelas vezes em que a gente vai aonde nossas emoções e desejos nos levam. Foi uma daquelas situações em que a gente sabe que deve parar ou fugir, mas sente que não é capaz de fazer isso. E foi um daqueles momentos em que, depois de tudo, somos confrontados pelo pecado que ainda vive dentro de nós. Sim, foi um desses momentos.

			Em certo sentido, não foi grande coisa. Apenas uma breve conversa que teve um desfecho um pouco feio. Não foi um momento dramático, daqueles que mudam a vida. Foi na privacidade da minha casa, com um membro da minha família. Porém, talvez seja essa exatamente a questão. Quem sabe esse evento tenha sido tão importante porque é lá que eu vivo meu dia a dia. Veja você, nós não vivemos numa série de momentos grandiosos e dramáticos. Não nos atiramos de uma grande decisão para outra. Todos nós vivemos numa série incessante de pequenos momentos. O caráter de uma vida não é definido por dez grandes momentos. O caráter de uma vida é definido por dez mil pequenos momentos da vida de cada dia. Dos embates que ocorrem ao longo desses pequenos momentos, emerge o tema que revela o que de fato está acontecendo em nosso coração.

			Pois bem, eu sabia que não poderia voltar atrás para refazer aquele breve momento. Eu sabia que tinha de assumir meu pecado. No minuto em que percebi isso, iniciou-se uma batalha interior. “Eu não fui o único que errou. Se ele não tivesse dito o que disse, eu não teria ficado zangado. Na verdade, fui muito paciente durante grande parte da conversa.” Esses foram alguns dos argumentos que ofereci a mim mesmo.

			Isso não é interessante? Em vez de apelar à misericórdia do Senhor diante do meu pecado, o que eu realmente faço é atuar como meu advogado de defesa e apresentar uma lista de argumentos em favor da minha própria retidão. A teologia por trás dessa defesa é que meu maior problema está fora de mim, e não dentro de mim. Ao argumentar dessa maneira, estou dizendo a mim mesmo que não preciso realmente ser resgatado pela misericórdia do Senhor. Não, estou dizendo a mim mesmo que preciso ser resgatado do pecador que estava na sala comigo, aquele que me fez reagir da maneira como fiz. 

			Essa é a questão. Sempre antes de começar a fazer uma confissão clara e inalterada do seu pecado, você deve primeiro confessar sua retidão. Não é apenas o seu pecado que separa você de Deus; sua retidão também o faz. Afinal de contas, quando você está convencido de que é justo, não procura pelo perdão, pelo resgate e pela misericórdia redentora que podem ser encontrados apenas em Jesus Cristo.

			A grande verdade é que, ao ir ao Senhor depois de ter estragado tudo, tenho apenas um argumento para apresentar. Não se trata de um argumento baseado na dificuldade do ambiente em que vivo. E, também, esse argumento não se baseia no quão difíceis são as pessoas com quem eu convivo, ou em como minhas boas intenções foram, de algum modo, frustradas. Não, eu tenho apenas um argumento para apresentar diante de Deus. Está bem ali no primeiro versículo do salmo 51, no qual Davi confessa seu pecado com Bate-Seba. Vou até ao Senhor com apenas um apelo, a saber, a misericórdia dele. Não tenho qualquer outra defesa. Não tenho outro suporte. Não tenho outra esperança. Não posso fugir da realidade a respeito do meu maior problema – eu mesmo. Desse modo, apelo para a única coisa nesta vida que é garantida e jamais me decepcionará. Eu apelo para a única coisa que assegura não apenas minha aceitação por parte de Deus, mas a esperança de iniciar do zero e começar de novo. Eu apelo com base no maior presente que já recebi ou receberei. Abandono o tribunal da minha própria defesa, paro de me esconder e admito quem sou. Contudo, não me assombro ao fazê-lo, uma vez que fui pessoal e eternamente abençoado. Por causa do que Jesus fez, Deus me olha com misericórdia. Este é meu único apelo; esta é a fonte da minha esperança; esta é a minha vida. Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua misericórdia!

			MOMENTO DE REFLEXÃO

			
					Quando se dirige a Deus em oração, você o faz como seu próprio advogado de defesa ou como a parte culpada (veja Lc 18.9-14)? Você tende a acumular argumentos a respeito da sua própria aceitabilidade diante de Deus?

					Se você descansasse na misericórdia de Deus mais rapidamente e, por causa disso, admitisse mais prontamente seu pecado, quais mudanças práticas resultariam na sua vida em decorrência disso?

			



		


		
			2

			 Sobre ser sustentado

 

			Restitui-me a alegria da tua salvação e sustenta-me com um espírito voluntário (Sl 51.12).

			Esta é uma frase curiosa: “[...] e sustenta-me com um espírito voluntário”. O que significa ser sustentado com um espírito voluntário? Pelo quê, exatamente, Davi ora aqui e como isso se encaixa na confissão que compõe o restante desse salmo notável?

			Simplesmente, os seres humanos não são autossustentáveis, e nós nunca fomos projetados para viver como se fôssemos. A doutrina da criação nos confronta com o fato de não sermos autossustentáveis nem física nem espiritualmente. Portanto, dependência não é um sinal de fraqueza. Em vez disso, é um indicador universal da nossa humanidade. Humanos são seres dependentes. Ainda assim, não gostamos de ser dependentes. É o legado da Queda fazer tudo o que pudermos para repudiar, tanto conceitual quanto funcionalmente, a doutrina da dependência humana.

			E, então, todos os seres humanos caídos tendem a “comprar” duas mentiras que são atrativas, mas perigosas. Essas foram as mentiras que estavam na língua da serpente naquele dia fatídico de manipulação e desobediência lá no Jardim. A primeira é a mentira da autonomia, a qual me diz que sou um ser humano independente, com o direito de dedicar minha vida ao que quer que eu escolha. A segunda mentira é a da autossuficiência, a qual declara que tenho no interior de mim mesmo tudo de que preciso para ser aquilo que eu deveria ser e fazer aquilo que deveria fazer. Porque não queremos viver para Deus, e sim para nós mesmos, somos facilmente seduzidos por essas mentiras, no nível das coisas rotineiras e cotidianas.

			Porém, agora Davi tem seus olhos abertos. Ele vê as mentiras tais como elas realmente são. Ele havia desejado seguir pelo seu próprio caminho. Ele havia optado pela independência. Ele havia ultrapassado os limites de Deus. Ele havia usado seu poder a serviço do seu próprio reino, em vez de exercê-lo em prol do reino de Deus. E tudo isso fora exposto e esfacelou-se diante dos seus pés. Davi havia tentado o caminho do autossustento independente. O salmo 51 é sua oração de arrependimento.

			Deus prometeu nos sustentar pela sua graça. Ele nos prometeu a graça sustentadora do perdão, de modo que podemos nos apresentar diante dele sem receio. Ele nos prometeu a graça sustentadora da capacitação, dando-nos a força para fazer o que ele nos chama para fazer. Ele nos prometeu a graça sustentadora da proteção, a fim de nos livrar do mal. Ele nos prometeu a graça sustentadora da sabedoria, protegendo-nos da nossa própria insensatez. Ele nos prometeu a graça sustentadora da perseverança, mantendo-nos até que o último inimigo seja derrotado. Ele nos prometeu a graça sustentadora da eternidade, dando-nos a esperança de um dia em que a luta estará terminada.

			É um coração desejoso que nos leva a buscar a graça que foi prometida. Quando nos voltamos dos nossos próprios caminhos e reconhecemos nossa incapacidade para viver dessa maneira, começamos a buscar pelos inúmeros recursos que ele prometeu a nós em seu Filho. Graça é para aqueles desejosos, e nós apenas nos tornamos desejosos quando confessamos não apenas a gravidade do nosso pecado, mas também nossa incapacidade de libertarmos a nós mesmos desse pecado. Então, nossa voluntariedade torna disponível para nós todo o sustento do coração que apenas pode ser encontrado no Filho.

			MOMENTO DE REFLEXÃO 

			
					Em que aspecto da vida você optou pela independência? De que maneira você não está tirando proveito dos recursos de ajuda que Deus disponibiliza para você?

					Em que áreas você precisa confiar mais na graça de Cristo e nos recursos de ajuda que ele colocou à sua disposição (receber bem a confrontação amorosa, buscar comunhão mais honesta no corpo de Cristo, maior disposição para confessar suas necessidades a Deus e aos outros)?

			

		



Notas


				
					* De acordo com a versão em inglês usada pelo autor. A ARA traz: “aceita o que é bom”. O restante da citação de Oseias 14.1-3 segue a ARA. (N. do T.)

				

				
					1 As citações em “Trago algo em minhas mãos” são de Oseias 14.1-3.

				

			

		


		
			4

			 Graça imensa

 

			Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe (Sl 51.5).

			Essa é uma descrição devastadora e difícil de engolir. Talvez essa situação já lhe tenha acontecido. Um amigo diz que quer conversar com você; então, quando se encontram, você percebe que o que ele realmente queria era confrontá-lo. Você não está empolgado em ouvir coisas ruins sobre você mesmo, mas como quem está dizendo é seu amigo, você se mostra disposto a escutar. Na medida em que ele começa a expressar suas preocupações, você começa a sofrer por dentro. Você não pode acreditar no que está sendo dito a seu respeito. Silenciosa e interiormente, começa a elaborar sua própria defesa. Você arregimenta argumentos para sustentar que é uma pessoa melhor do que aquela sendo descrita. Você quer acreditar que tudo o que ouviu é uma distorção, desprovida de exatidão e amor, mas você sabe que não é o caso. Lá no fundo, você sabe que Deus colocou essa pessoa em seu caminho. Lá no fundo, você sabe que foi convocado a considerar uma descrição exata de si mesmo.

			Essa descrição se encontra em Gênesis 6.5: “Viu o Senhor que a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração”. Essa é uma descrição devastadora. Difícil de engolir, não é mesmo? Você deseja acreditar que essa descrição bíblica diz respeito a pecadores mais pecaminosos que eu e você. Porém, esse versículo não está descrevendo uma classe de superpecadores. Não, esse é um espelho no qual cada ser humano deve olhar e ver a si mesmo. Capta em poucas e poderosas palavras aquilo que os teólogos chamam de “depravação total”. No entanto, depravação total não significa que, como pecadores, somos tão maus quanto temos capacidade ser. Não. O que essa doutrina realmente significa é que o pecado atinge cada aspecto da pessoa humana. O dano que causa em nós é total. O pecado nos arruinou física, emocional, intelectual, espiritual, motivacional e socialmente. Sua devastação é inescapável e abrangente. Ninguém é capaz de se esquivar dos seus flagelos, e ninguém foi afetado parcialmente. Todos somos pecadores. E o pecado alcança tudo o que faz de nós quem somos. Infelizmente, quando olhamos no espelho de Gênesis 6.5, vemos uma descrição exata de nós mesmos. 

			E, assim, você deve perguntar a você mesmo: por que Gênesis 6.5 é tão difícil de aceitar? Por que espontaneamente nos levantamos em defesa própria? Por que você e eu ficamos devastados quando nossa fraqueza, nosso pecado e defeito são expostos? Por que achamos tão doloroso ser confrontados ou repreendidos, mesmo quando isso é feito em amor? Por que queremos acreditar que estamos na classe dos pecadores bons? Por que queremos acreditar que somos desprovidos e não depravados? Ou que somos depravados, mas não totalmente? Por que encontramos consolo em apontar para pessoas que parecem ser piores pecadores do que nós? Por que fazemos revisões autoexpiatórias maquiadas da nossa própria história? Por que apresentamos argumentos autojustificadores para aquilo que fizemos ou dissemos? Por que viramos a mesa quanto alguém aponta um malfeito, assegurando-nos que eles sabem que nós sabemos que não somos os únicos pecadores no recinto? Por que listamos todas as coisas boas que fizemos para contrabalançar o erro que foi destacado? Por que tudo isso é tão difícil de aceitar?

			Há apenas uma resposta para todas essas perguntas. Há apenas uma conclusão que se encaixa. Achamos tudo isso tão difícil de aceitar porque cuidadosamente nos apegamos à possibilidade de sermos mais justos do que a Bíblia nos descreve. Quando olhamos no espelho da autoexaltação, a pessoa que contemplamos é alguém mais reto do que qualquer um de nós realmente é.

			Estávamos encerrando um culto maravilhoso na Décima Igreja Presbiteriana, do qual o ápice foi um poderoso sermão baseado nos Dez Mandamentos. Naquele momento, voltei-me para minha esposa e disse: “Estou muito feliz porque nossos filhos estavam aqui para ouvir este sermão”. Ela não precisou dizer sequer uma palavra. Simplesmente me dirigiu aquele olhar, aquele que você conhece muito bem, que diz: “Não consigo acreditar que você realmente disse isso”. Imediatamente, senti-me envergonhado e contristado. Isso aconteceu

			
			
			
			
					Há a possibilidade que você não esteja descansando na retidão que lhe foi concedida em Cristo porque vê a si mesmo como mais justo do que realmente é? Em que área(s) da sua vida você tende a orgulhar-se demais de sua sabedoria, maturidade e desempenho, em vez de descansar na graça imensa que encontrou em Jesus?

					De que maneira você geralmente reage quando alguém aponta para seu pecado pessoal, fraqueza, defeitos, insensatez ou imaturidade? De que modo você tende a apresentar argumentos autojustificadores para suas palavras e ações?
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